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Jornal da

Você repórter

Cadê a educação? 
 “Quando você pensa que já viu de tudo, o motorista para na via principal 
da Av. Magalhães Neto, liga o pisca, desce, atravessa o canteiro e busca a 
filha no Colégio Módulo”, conta a leitora Marcela Assis. É mole? Educação 
no trânsito passou longe...

A gente não deveria estar aqui cobrando exemplo, deveria?
A Superintendência de Trânsito e Transporte de Salvador (Transalvador), que deveria fiscalizar o trânsito da 
cidade, não tem dado bons exemplos. Um leitor da Metrópole que preferiu não se identificar flagrou duas 
viaturas estacionadas em cima da calçada, em plena Avenida Orlando Gomes, uma das principais de Salva-
dor. “Que exemplo, Transalvador”, reclama.

FAvelinha do aeroporto
Não é de hoje que o Jornal da Metrópole denuncia o descaso da Empresa Brasileira de Infraestrutura Aero-
portuária (Infraero) com o Aeroporto Internacional de Salvador. Dessa vez, o leitor Nelson Murici flagrou a 
recepção nada calorosa que o turista recebe. “Eles colocaram um tecido preto. Parece sinal de luto”, diz.

marcela assis/foto do leitor /foto do leitor

nelson junior/foto do leitornelson junior/foto do leitor
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Tão enrolado quanto foi o metrô
Em 2006, juiz embargou revitalização da Orla. Quase uma década depois, quiosques novos ainda não existem

Até 2010, as folgas da co-
merciária Janete Bitencourt  
tinham um destino certo: 
aproveitar as praias de Salva-
dor. E não faltavam opções: 
eram 480 barracas onde o 
banhista encontrava, além 
da cervejinha gelada, um 
petisco, a comodidade de 
um banho para tirar o sal do 

corpo e um banheiro. Mas, 
desde a decisão do juiz Car-
los D’Ávila, da 13ª Vara da 
Justiça Federal, que determi-
nou a derrubada de todas as 
barracas da Orla da cidade, 
Janete e milhares de banhis-
tas ficaram sem a estrutura 
que os atraía à praia. “Hoje a 
gente tem que ficar exposto 

ao sol o tempo todo. Tudo fi-
cou ruim. Eu venho agora de 
mês em mês à praia. Quando 
venho”, reclama.

O problema tinha data 
para acabar: verão de 2014. 
Este foi o prazo dado pela 
Prefeitura de Salvador para 
a entrega de 120 quiosques 
de Tubarão até Stella Maris 

— não mais na areia, mas nos 
calçadões que margeiam a 
praia. No projeto apresenta-
do com euforia pelo prefeito 
ACM Neto (DEM), os espaços 
teriam até 100 m² com estru-
tura de madeira e alvenaria, 
cozinha, banheiros, e toda 
a infraestrutura necessária. 
Até agora, nada mudou.

Cidade

9 anos

é o tempo que passou desde que a 
revitalização das barracas, ainda 
com João Henrique, foi embargada

Fotos Tácio Moreira             Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Cadeiras vazias e guarda-sóis sombreando ninguém: uma cena comum nas praias de Salvador

Cidade

A confusão da requalifi-
cação da Orla começou ain-
da em 2006, quando o então 
secretário de Serviços Públi-
cos, Arnando Lessa — hoje 
PT, à época no PSDB — enca-
beçou um acordo com as cer-
vejarias Ambev e Schincariol 
para o financiamento das 
novas barracas de praia. O 
Ministério Público do Estado 
da Bahia, porém, encontrou 
irregularidades no processo. 
A ação do MP causou uma 
crise na gestão João Henri-

que, que acabou causando a 
demissão de Lessa. 

Posteriormente, o juiz Car-
los D’Ávila Teixeira ordenou 
que o  Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) conduzisse o licencia-
mento das obras de reforma 
da Orla, retirando esta tarefa 
da Prefeitura. A medida, en-
tão, travou a requalificação 
planejada por João Henrique, 
o que culminou na demolição 
das barracas em 2010.

Procurado pelo Jornal da 
Metrópole, o prefeito ACM 
Neto não quis comentar a de-
mora na entrega de um das 
suas principais promessas de 
campanha. Por meio de sua 
assessoria de imprensa, a Pre-
feitura afirmou que, até de-
zembro, ao menos 60 barracas 
devem ser entregues. 

Enquanto a morosidade 
toma conta do processo, gente 
como a ambulante Juscélia Lins, 
que vende cangas e biquínis nas 
areias de Salvador há 35 anos, 
vê a situação ficando mais di-
fícil. “Os turistas sumiram des-
de que tiraram as barracas. Na 
maré boa eu vendia 300, 400 bi-
quínis. Hoje, quando vendo um, 
eu agradeço a Deus”, afirma. 

“Eu ganhava R$ 200 por dia. Hoje ganho R$ 20”

Lessa, jH e schin; entenda
O secretário de Cultura e 

Turismo do município, Érico 
Mendonça, culpa a burocracia 
pelo atraso. “Estou aguardan-
do que a Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU) dê 
a autorização para a implan-
tação. As licitações já foram 
feitas para a implantação, só 
falta a SPU aprovar”, disse. 

Segundo o secretário, o pre-
feito ACM Neto ainda nem deci-
diu que secretaria ficará respon-
sável de fato pelos quiosques. 
“Estou aguardando o prefeito 

determinar para que secretaria 
vai ser conduzido. Provisoria-
mente, eu estou cuidando”, diz. 

Apesar de não cumprir o 
primeiro prazo, Mendonça crê 
que as barracas vão fazer par-
te da Orla no verão de 2015. “A 
expectativa é a de que, em mais 

uma semana, a gente já tenha 
recebido a formalização. E aí é 
imediato, porque a licitação já 
foi feita e os locais, definidos. 
Em três meses, vamos estar 
com os primeiros funcionando. 
Daria tempo tranquilamente 
para o verão”, prometeu. 

Prefeitura culpa união e dá novo prazo

“Em três meses, vamos estar com os 
primeiros quiosques funcionando”

Érico Mendonça, secretário de Cultura e Turismo

fac-símile

As empresas Holz Engenharia, Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 
RPH Engenharia e Habita e Lazer Salvador Empreendimentos, vencedoras da 
licitação há um ano, ainda não começaram a construir os novos quiosques.

Barraqueiro da praia de Ja-
guaribe há oito anos, Miguel 
Souza passa boa parte do dia 
sentado embaixo de um som-
breiro à espera de consumido-
res que aparecem com cada vez 
menos frequência. Segundo ele, 

a situação era totalmente dife-
rente quando as barracas ainda 
estavam de pé. “Era 100% me-
lhor. A gente tinha condições 
para oferecer. Agora não. Eu 
ganhava R$ 200, R$ 300 por dia, 
hoje ganho R$ 20“, lembra.

NESTE SÃO jOÃO,
VÁ E VOLTE

COM ATENÇÃO.
Não misture bebida e direção.
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Coleção única
Bárbara Santos destacou a unicidade da coleção da instituição. “A prin-
cipal singularidade são as jóias crioulas. Não há noticia de colecionador 
que tenha este acervo do Museu Carlos Costa Pinto”.

Dificuldades
A superintendente do museu, Bárbara Santos, comentou as dificulda-
des de manter o espaço. “Não abrimos aos domingos. Fomos obriga-
dos a fazer um grande número de demissões”, lamentou.

Patrimônio à sua 
espera De importância imensurável, Museu 

Carlos Costa Pinto não tem ajuda da 
Prefeitura e passa por dificuldades

Na última semana, o ouvinte 
pôde conhecer um pouco, por 
meio das ondas do rádio, da 
imensidão cultural do Museu 
Carlos Costa Pinto, um verda-
deiro patrimônio baiano que 
sofre com a falta de verbas. 

O espaço é uma instituição 
cultural particular, projetada pe-
los  arquitetos Euvaldo Reis e Di-
ógenes Rebouças, em estilo colo-
nial americano, em 1958. Onze 
anos depois, durante o governo 
de Luiz Viana Filho, tornou-se 
museu aberto ao público.

O secretário de Cultura e Tu-
rismo do município, Érico Men-

donça, afirmou que desconhece 
a dificuldade encontrada pelos 
gestores do museu. “Vindo aqui 
para me dizer o que é que eles 
estão passando, iremos ver se 
existe alguma forma de contri-
buir, por patrocínio ou algo que 
possamos ajudá-los, já que eu 
não sei quais são os problemas 
deles”, declarou.

Apesar de sofrer com dificuldades, o Museu Carlos Costa Pinto está pronto para receber visitantes e mostrar seu valioso acervo

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Fotos Tácio Moreira
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Funcionamento
O museu funciona de segunda a sábado, de 14h30 a 19h, exceto terça. Situado em um endereço nobre da cidade 
— Avenida Sete de Setembro, 2490, Vitória — o museu tem boa localização e deve ser visitado por todo soteropo-
litano. Por que não fazer um programa diferente?

Questionado sobre a 
possibilidade do espaço 
passar por uma revitaliza-
ção, assim como a Casa de 
Jorge Amado, no Rio Ver-
melho, o secretário Érico 
Mendonça disse que a admi-
nistração do museu deve se-
guir o exemplo da família de 
Jorge Amado, que entrou em 
contato com a Prefeitura de 
Salvador e conseguiu viabi-

lizar o projeto inaugurado 
no ano passado. 

“A família nos procurou, 
pedindo que fizéssemos da 
casa um memorial em ho-
menagem a Jorge e a Zélia. 
Não existia nada. Eles fize-
ram um pedido, elaboramos 
o projeto através da Funda-
ção Casa de Jorge Amado. E 
agora ela está lá funcionan-
do”, falou o secretário. 

Secretário espera ser procurado

Acervo do museu Carlos Costa Pinto é único e merece ser visto por todo soteropolitano

 “Iremos ver se existe alguma 
forma de contribuir e se 
possamos ajudá-los”

Érico Mendonça, secretário de Cultura e Turismo

Bellintani: ajudar
no que for possível

 Questionado sobre o que 
poderia ser feito para ajudar o 
museu, o secretário de Educa-
ção, Guilherme Bellintani,  reco-
nheceu a importância do acervo 
e prometeu auxiliar a institui-
ção no que for possível. 

“O museu tem uma impor-
tância enorme para a cidade, 
que se esconde às vezes. É um 
museu que dá uma aparência 
equivocada de ser um museu 
excessivamente sofisticado. 
Acho que é um dos museus 
mais relevantes que nós temos 
na cidade, e o que eu puder fa-
zer como secretário de Educa-
ção, eu irei fazer”, falou. 
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Entrevista

O governador Rui Costa 
(PT) conversou com Mário 
Kertész na última terça-fei-
ra (16). Prestes a completar 
seis meses de governo, o pe-
tista comentou os desafios 
da sua gestão e destacou a 
importância da educação e 
da segurança.

Segundo Rui, o governo 
está investindo em policia-
mento e no combate ao cri-
me organizado. “É o grande 
desafio. Eu penso que temos 
que atuar com duas mãos — e 
uma delas é a força policial. 
Chamei 2 mil policiais mili-
tares e todos os concursados 
da Polícia Civil. Criei um de-
partamento de combate ao 
crime organizado na polícia 
e quero criar a vara especia-
lizada na Justiça”, explica. 

Para Rui, o papel do go-
verno é fundamental na 
educação, mas é preciso 
também apoio familiar. “A 
outra mão é de educação, 
esporte e lazer. Não quero 
dar o salto na educação sem 

“Quero montar uma TVE de referência para o país”
Governador destacou necessidade de investir em educação e segurança e prometeu melhorar o Irdeb

Rui Costa, governador da Bahia

Durante a entrevista, um 
ouvinte perguntou se o go-
verno adiantaria algum per-
centual do salário dos ser-
vidores antes do São João, 
como costumava ser praxe. E 
não é que o governador ou-
viu a voz do povo? À tarde, 
Rui informou a Mário Ker-
tész que, sim, 40% dos ven-
cimentos de julho seriam 
antecipados aos funcioná-
rios do estado neste dia 20.

Reafirmando o seu com-

promisso com a educação, 
o governador anunciou que 
deve finalizar, ainda este mês, 
um projeto de lei que será 
enviado à Assembleia Legis-
lativa, que pretende conceder 
bolsas de estudo a estudantes 
de universidades estaduais 
com dificuldades financeiras.

“Em junho, devo finalizar 
o projeto da bolsa universi-
tária para apoiar o estudante 
carente que cursa uma das 
quatro universidades esta-
duais. Muitas dessas famílias 
não conseguem manter o jo-
vem na faculdade. Chamei os 
DCEs (diretórios estudantis) 
também, para ouvir a opinião 
deles. Quero transformar a 
Bahia, e não existe transfor-
mação sem juventude e edu-
cação”, disse.

Adiantamento de 40% no são joão

Fotos Tácio Moreira

“Prioridade na 
educação é  

estruturante”

2 mil

PMs foram convocados, 
além de todos os 
concursados da Civil

ajuda da família”, justifica.
Rui falou ainda sobre os 

planos para incentivar a me-
lhor utilização do Instituto 
de Radiodifusão Educativa 
da Bahia (Irdeb). De acordo 
com o governador, um es-
tudo está sendo feito para 
implantar mudanças, prin-

cipalmente na TVE Bahia. 
“É a única área em que não 
consegui iniciar a mudança 
que pretendo. Estive em São 
Paulo para conversar com 
pessoas de grandes emis-
soras para pedir apoio. Eu 
quero montar aqui a TVE de 
referência para o país, com o 

viés cultural e de promoção 
do esporte”, declarou. 

O governador Rui Costa já 
deve começar a fazer inter-
ferências no Irdeb já no iní-
cio do segundo semestre de 
2015. “Depois do São João, 
vou me debruçar sobre o Ir-
deb”, promete.
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Entrevista

Rui opinou sobre a crise en-
frentada pelo PT após os últi-
mos episódios de corrupção. “O 
PT transformou positivamente 
o país, mas terminou copiando 
o modelo do PSDB em Minas 
para financiar a campanha e 
se deu mal. O mensalão do PT 

teve o julgamento, e o do PSDB 
se encontra em gavetas e nun-
ca será julgado. São dois pesos 
e duas medidas para o mesmo 
crime. Foi um erro grave que 
o PT cometeu, ao invés de en-
frentar a necessidade de refor-
ma política”, disse. 

Quanto ao relacionamen-
to com o prefeito ACM Neto 
(DEM), Rui garantiu que tudo 
segue sem nenhum tipo de rus-
ga. “Minha concepção é de que 
não podemos deixar eventuais 
discordâncias políticas e pes-
soais atrapalharem o relacio-
namento, porque quem perde 
com isso é a cidade. Temos que 
manter o bom relacionamento 

pelo bem da cidade”, falou.
O governador também co-

mentou o início da corrida que 
vai eleger o prefeito de Salvador. 
Segundo o petista, a base aliada 
deve se sentir à vontade para se 
lançar, uma vez que não há ga-
rantias de que o PT terá candida-
to próprio. “Sintam-se livres para 
apresentar nomes. Vamos avaliar 
ao longo do tempo”, disse.

Em meio à crise, Rui afirmou 
que o estado vai bem e brincou 
sobre a resistência do ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy. “Es-
tive com o ministro pedindo que 
ele me libere para contrair os 
empréstimos que a Bahia pre-
cisa. E o bicho é duro, viu? Mas 
mostrei que a Bahia está em ex-
celentes condições fiscais, tem 
arrecadação baixa, mas tem feito 
o seu dever de casa e não pode 
ser punida porque outros esta-
dos não fizeram o seu”, falou.

Rui Costa garante, ainda, 
que as contas do estado estão 
equilibradas. “Não sou de fi-
car me lamentando. Esse bai-
xo astral vai contaminando as 
pessoas”, disse.

Mensalão: “Erro grave do pt”

Com Neto pelo bem da cidade

Levy: “o bicho 
é duro, viu?”

Rui afirmou que a base deve ficar à vontade para sugerir pré-candidatos a prefeito
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Entrevista

Em entrevista à Rádio Me-
trópole, o prefeito de Cama-
çari, Ademar Delgado (PT), 
comentou os desafios para 
melhorar a educação, se-
gurança e infraestrutura do 
município, que tem recebido 
novas indústrias como a Ga-
mesa e a Basf.

“É uma coisa extraordi-
nária, porque, perante a crise 
que estamos vivendo, Cama-
çari tem conseguido superar 
esse processo. Na semana 
passada, tivemos a reinau-
guração da Gamesa e temos 
uma outra empresa agora 

este ano para inaugurar, que 
fazem aquelas paletas de 62 
metros de comprimento. En-
tão, Camaçari produz tudo 
isso”, comemora.

Segundo o petista, a cidade 
cresce a cada dia. “Eu comecei 
a pensar em Camaçari, porque 
tinha menos de 90 mil habi-
tantes, e hoje estamos em 300 
mil habitantes. Cresce ace-
leradamente e também cres-
cem as demandas sociais. Até 
o ano passado qualificamos 
10 mil pessoas pelo Pronatec, 
para que esses empregos fi-
quem para Camaçari”, afirma.

“Camaçari tem conseguido superar a crise”
O petista falou sobre a chegada da Gamesa, da Basf e de obras importantes realizadas em Camaçari

Ademar Delgado, prefeito de Camaçari

Mesmo com um dia a menos 
de festa, o São João de Camaçari 
está garantido. Em três dias, vão 
passar pelo palco do Camaforró, 
dos dias 22, 23 e 24, nomes como 
Aviões do Forró, Limão com Mel 
e Tayrone Cigano. E outras atra-
ções ainda serão confirmadas 
pela Prefeitura até o fim desta 
semana. “Nós teremos uma mé-
dia de 80 mil pessoas por dia”, 
ressalta Ademar Delgado.

Ainda segundo o prefeito, 
para facilitar o acesso da po-

pulação ao espaço, as estradas 
da Cascalheira e da Cetrel estão 
sendo revitalizadas. Quando 
fazemos festa, é uma tradição 
arrumar a nossa casa. A po-
pulação precisa das estradas 
boas, mas tem chovido muito. 
As estradas estão ruins e tere-
mos dois momentos importan-
tes em que muitas pessoas vão 
transitar, mas eu não tô preo-
cupado só com esses dois mo-
mentos, estou preocupado com 
o dia-a-dia”, explica. 

Segundo Delgado, as obras 
de infraestrutura são prio-
ridade na sua gestão — e um 
dos destaques é a requalifica-
ção da orla da cidade. “Nós já 
estamos com a orla pratica-
mente 100% concluída, e na 
sede até 70% concluída. Eu 
espero até o final do ano já ter 
concluído 100% desta área. A 
gente vê a alegria que as pes-
soas ficam”, comemora.

São João de alto nível Obras a 
todo vapor 

Nos últimos anos, São João de Camaçari tem sido forte. Em 2015 não deve ser diferente

matheus simoni/metropress

agnaldo silva/ascom 
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Hora de cobrar a agerba
Criticada por relação com donos de vans e pelo caos no ferry, Agência será avaliada pelo povo no feriadão

Sair da capital para curtir o 
São João não é só alegria. Todo 
ano os problemas se repetem: 
congestionamentos nas estra-
das e filas para deixar e voltar 
a Salvador por via marítima. As 
reclamações dos usuários do 
ferry-boat sempre aumentam 
em períodos festivos e, mesmo 
com a aquisição de duas embar-
cações gregas em 2014,  ainda 
há muita deficiência no traba-
lho da Agência Estadual de Re-
gulação da Bahia (Agerba), co-
mandada por Eduardo Pessôa. 

O governador Rui Costa 
anunciou, terça (16), que serão 
feitos estudos para a aquisição 
de um novo ferry no ano que 
vem, o que ampliaria a frota 
para dez embarcações. O dire-

tor da Agerba reconheceu que 
esse não é o único problema. 
“Temos que melhorar as gave-
tas de atracação para dar mais 
velocidade e construir uma 
quarta gaveta”, falou. Segundo 
Pessoa, a terceira gaveta opera 
com os quatro ferries mais no-
vos e velozes do sistema. “Ainda 
não está ideal. Se você me per-
guntar: ‘você está satisfeito?’ 
Não estou, mas estamos bus-
cando melhorar”, falou, antes 
de dizer que “não deve haver 
grande demora” para a cons-
trução da quarta gaveta.

Todo grande feriado é um 
bom parâmetro para avaliar 
como vão os transportes da 
Bahia. O São João vem aí, e, 
mesmo não caindo num grande 
feriadão, deve movimentar mui-
to o ferry. Vamos acompanhar 
como anda o trabalho da Agerba. 

Quem também anda insa-
tisfeito com a Agerba são os 
proprietários de vans. Além 
de reclamarem da dificuldade 
para regularizar os veículos, 
eles questionam um suposto 
aumento de 2.943% na tarifa 

de cadastro de vans, o que es-
taria estimulando a clandes-
tinidade. “Passamos de 30 a 
60 dias para regularizar, além 
dos impostos altos. Não te-
mos oportunidade”, questiona 
o proprietário de van Antonio. 

O diretor da Agerba contesta: 
“Existe a taxa para cadastra-
mento do veículo, instituída 
em 2009, que é de R$ 709 e é 
única. Aí tem a renovação do 
cadastro da empresa que é em 
torno de R$ 28”.

Proprietários de vans reclamam de taxa
Situação de quem enfrenta o ferry-boat nos feriadões há muito tempo não é boa, indício de que a Agerba nunca resolveu o problema

Vans clandestinas trabalham livremente na Região Metropolitana de Salvador 

Fotos Tácio Moreira
Texto Ticiane Bicelli
ticiane.bicelli@radiometropole.com.br



Jornal da Metrópole, Salvador, 18 de junho de 201514

NESTE SÃO jOÃO,
VÁ E VOLTE

COM ATENÇÃO.
Respeite os limites de velocidade.

Participação popular pra inglês ver
Formato de audiências públicas, obrigatório ao poder público, não atrai nem gera real discussão

A intenção é das melhores. 
Mas a aplicação prática é quase 
nula. Criadas com o intuito de 
ouvir as opiniões da população 
e buscar soluções para as de-
mandas sociais, as audiências 
públicas deveriam existir para 
que as pessoas pudessem par-

ticipar de forma efetiva do con-
trole da administração pública, 
mas não é bem isso que vem 
acontecendo nos eventos des-
te tipo no país. Na maioria dos 
casos, gasta-se dinheiro com 
aluguel de espaços, equipamen-
tos, contratação de buffet e não 
aparece quase ninguém para 
participar. Geralmente, a média 

de público nestes eventos é bai-
xíssima: nem autoridades, nem 
sociedade civil mostram inte-
resse nas discussões propostas. 

A série de audiências públicas 
do Plano Salvador 500, lançado 
pela Prefeitura de Salvador, que 
pretende debater o planejamen-
to da cidade para os próximos 35 
anos englobando o Plano Dire-

tor de Desenvolvimento Urbano 
(PDDU) e a Lei de Ordenamento 
do Uso do Solo (Louos), tem sido 
vítima de queixas de setores da 
sociedade por não debater pro-
fundamente os temas, perdendo 
seu propósito. Mas, neste caso, a 
Prefeitura não tem culpa: pouco 
pode fazer para mudar o modelo 
equivocado.

35anos

é o período de planejamento 
da cidade que o novo  
PDDU vai englobar

Política

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

aristeu chagas/agecom
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Para o deputado federal 
Lúcio Vieira Lima (PMDB), as 
audiências públicas seriam 
excelentes ferramentas se fos-
sem levadas a sério. 

“Não só aqui na Bahia, 
como em Brasília também. Eu 
tive a oportunidade de presidir 
uma determinada comissão e 
convoquei uma série de audi-
ências públicas. Só realizamos 
uma e tivemos que cancelar as 
outras. Tudo porque não apare-
ceu nenhum parlamentar. Eles 

não comparecem e ainda por 
cima mandam funcionários de 
terceiro, quarto escalão para 
representá-los. Além disso, a 
população também não partici-
pa. Infelizmente, as audiências 
públicas, de modo geral, são 
criadas para gerarem notícias 
em sites, blogs, jornais, etc. É 
uma forma de tentar pautar a 
imprensa. Seriam excelentes se 
fossem levadas a sério”, criticou 
o peemedebista em entrevista 
ao Jornal da Metrópole.

Em brasília, é igual
Política

 “É uma forma de tentar pautar 
a imprensa. Seriam excelentes 
se fossem levadas a sério”

Lúcio Vieira Lima, deputado federal

fuxicos e mexericos      Matheus Morais

rusgas  
Quem pensou que a relação 
entre Fabíola Mansur (PSB) e 
Pastor Sargento isidório (PSC) – 
desafetos declarados — iria me-
lhorar na Assembleia se enga-
nou-. Fabíola sai do plenário da 
Casa toda vez que Isidório vai 
à tribuna. Fica do lado de fora, 
espera o tempo de pronuncia-
mento do colega e depois volta. 

Tecla sap  
Dia desses, colegas de impren-
sa reclamaram da condução 
das sessões pelo presidente da 
AL, Marcelo Nilo (PDT). É que, 
em determinados momentos, 
Nilo fala tão rápido que atro-
pela as palavras, dificultando 
o entendimento. Alô, Canal 
Assembleia, vamos adotar a 
tecla SAP nas transmissões!

Arrasa quarteirão  
Quem anda chamando atenção é a verea-
dora Kátia Alves (DEM). Kátia ouviu dois 
elogios num só evento: do secretário Paulo 
Fontana e do prefeito ACM Neto. “Queria 
saudar a vereadora Kátia, a mais bonita e 
mais jovem de Salvador”, disse Fontana. Já 
Neto foi mais contido: “Um abraço para a 
sempre charmosa e elegante Kátia Alves”. 
Quem pode, pode!

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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A requalif icação 
da Orla do 

Rio Vermelho 
começou.

Perspectiva ilustrada
Rua da Paciência
e Guedes Cabral

Perspectiva ilustrada
Praça Colombo

Conheça mais o projeto em: www.novaorla.salvador.ba.gov.br 

Para encantar
baianos e turistas. 

A Prefeitura de Salvador deu início
à requalicação da Orla do Rio Vermelho, 

uma iniciativa que faz parte do projeto Nova 
Orla Salvador. Com as intervenções, o trecho 

entre a Praia da Paciência e a entrada
da Rua Fonte do Boi se transformará em um 

amplo espaço de convivência social, que 
além de valorizar o turismo da nossa cidade

e movimentar a economia, vai gerar
muito mais emprego e renda.

A pé, de carro ou de bike.
Mais conforto e mobilidade 
para quem mora ou está
sempre no bairro.

Na primeira fase as melhorias serão realizadas na Rua 

João Gomes, Largo de Santana e Rua Prof.ª Almerinda 

Dultra, incluindo a cobertura do canal, a calçada

da Igreja de Santana ao SESI, o entorno da Casa

de Yemanjá e o estacionamento do Largo da Mariquita. 

Tudo para promover o lazer e o melhor

compartilhamento do espaço urbano.

Perspectiva ilustrada
Largo da Mariquita


